
 

 



 

 



 

 



 

 



 

 



 

 



 

 



 

 



 

 



 

 

1 O artigo apresenta discussões que estão sendo realizadas em pesquisa de doutoramento no Programa 
de Pós-Graduação em Artes da Universidade do Estado do Rio de Janeiro (UERJ), linha de pesquisa: Arte, 
imagem e escrita. 
2 Disponível em: <https://www.rogerioreis.com.br/ninguem-e-de-ninguem>. Acesso em 10 fev. 2020. 
3 Esta abordagem estava presente na exposição Formas Biográficas: construcción y mitología individual, 
que permaneceu de novembro de 2013 a março de 2014, com curadoria assinada por Jean-François 
Chevrier, no Museu Nacional Centro de Arte Reina Sofía. Desmistificando as tradições modernas, o projeto 
curatorial propõe uma revisão da arte do século XIX até o contemporâneo, tomando como ponto de partida 
duas figuras literárias, Gérard de Nerval e Franz Kafka. 
4 No original: “la photographie est donc une machine à capter plutôt qu’à représenter. Capter des forces, 
des mouvements, des intesités, des densités, visibles ou non; non pas représenter le réel, mais produire et 
reproduire du visible (no le visible).  
5 Recordo o vídeo Ilha de Berkeley (1999) em que o artista Guy Ben-Ner constrói uma ilha deserta no centro 

da cozinha da casa de sua família. As montagens de seus filmes de tecnologia caseira proporcionam uma 
liberdade de explorar com humor os temas de família. 
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